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O diagnóstico precoce de gestação é muito importante em 

várias espécies animais, como vacas, éguas, cabras e ovelhas. E com a coelha 

não é diferente. Se o produtor descobrir que a coelha não está prenhe antes dos 

30 dias de gestação, é possível adiantar o próximo acasalamento e não perder 

tempo esperando a coelha parir uma ninhada que não existe. E como é possível 

saber antes dos 31 dias? A palpação abdominal é uma das alternativas. É um 

método rápido, eficaz e de baixo custo, sendo necessário somente treino do 

examinador. É mais comum realizar o exame no intervalo de 12 a 14 dias de 

gestação, sendo que também pode ser feito mais cedo, aos 10 dias, ou mais 

tarde, aos 15 dias de gestação.  O exame consiste na colocação de uma mão 

aberta no ventre da coelha, e em movimentos suaves para frente e para trás, com 

o dedo polegar de um lado e os dedos indicador e médio do outro. Se a coelha 

estiver prenhe, o examinador sentirá várias “bolinhas”, semelhante ao formato de 

azeitonas, seguidas umas das outras, como um colar de pérolas. Deve-se tomar 

cuidado para não confundir com as fezes da coelha. Para tirar a dúvida, pode-se 

repetir o exame alguns dias depois, no qual o produtor perceberá que as bolinhas 

continuam ali e estão um pouco maiores. Outro cuidado é que o exame deve ser 

feito de forma suave, para não machucar nem a fêmea nem os filhotes. Depois de 

algum tempo, o produtor ficará mais experiente e levará pouco tempo para 

examinar cada animal. Com esse método é possível melhorar a produção da 

granja, já que é possível saber quantos animais estão realmente prenhes e 

quantas fêmeas podem ser acasaladas novamente após o diagnóstico de 

gestação negativo. Assim o produtor ganha tempo e faz com que sua granja seja 

mais eficiente. 


